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Um grupo de professoras protocolou na Câmara de Vereadores um pe-
dido de impeachment contra o prefeito interino Juliano Polese (PP), 
pelo não cumprimento da lei federal que determina o pagamento do 
piso do magistério aos professores do município. Atualmente, o piso 
está em R$ 4.420,00, mas os professores do município recebem me-
nos: não chega a R$ 4 mil. Colocado em votação, na sessão de terça-
-feira, foi rejeitado por 10 votos contra cinco. Apenas Bruno Hatmann, 
Leandro do Amendoim, Suzana Duarte, Jair Júnior e Elaine de Morais 
votaram a favor. Embora os professores estejam em seu direito ao rei-
vindicarem o pagamento do piso, não entendo que o impeachment 
de Polese fosse a solução. Seria tumultuar ainda mais a já emperrada 
administração que não está saindo do lugar. E mais... Trocar Juliano 
Polese por Aldori Freitinhas (PMDB) seria trocar seis por meia dúzia.

A entrega do título de cidadão Lageano ao ex-vereador 
Pedro Freitas foi um acontecimento político que conse-
guiu reunir em um só local dois ex-governadores: Rai-
mundo Colombo (PDS) e Paulo Afonso Vieira (MDB). 
Além deles, também estiveram no evento o ex-prefeito 
de Lages Elizeu Mattos; o deputado federal Valdir Cobal-
chini, o procurador de Justiça Lio Marin; a presidente da 
Câmara de Vereadores de Bocaina do Sul, Patrícia Mello. 
Freitas quis aproveitar o evento para trazer o MDB de 
volta ao centro dos acontecimentos políticos, não apenas 
em Lages como no estado. O partido também se prepara 
para, nas próximas eleições, deixar a condição de coadju-
vante para entrar de cabeça na disputa municipal. Lem-
bramos que na última delas, grande parte do MDB, in-
cluindo a ala de Freitas, apoiou o prefeito Antonio Ceron.

O deputado do PDT, Rodri-
go Minotto, esteve em La-
ges na semana passada e 
fez alguns contatos até pa-

ra ampliar seu quadro de filiados na 
Serra. Uma das novidades é o retorno 
do ex-prefeito de Otacílio Costa, Luis 
Carlos Xavier, o Tio Ligas, à sigla. Ele 
foi eleito pelo PDT, mas ainda no pri-
meiro mandato mudou-se para o PSD, 
já que foi cooptado pelo ex-governa-
dor Raimundo Colombo, juntamente 
com outros prefeitos da região como 
o de São José do Cerrito, Arno Ma-
rian que havia sido eleito pelo DEM. 
Tio Ligas foi então reeleito pelo PSD 
e permaneceu no partido até agora, 
quando resolveu voltar ao PDT. Vale 
lembrar que, recentemente, ele vol-
tou à mídia por conta da rejeição das 

contas do 2019 (por 6 votos a 5). Is-
so significa que não poderá concorrer 
nas próximas eleições, embora seja o 
seu desejo o retorno à prefeitura. O 
deputado Minotto levou para a As-
sembleia, mais precisamente para o 
gabinete da liderança do partido, o 
ex-prefeito Toni Duarte, que também 
fez o mesmo exercício de retorno às 
suas origens partidárias, acompa-
nhando o ex-prefeito Fernando Co-
ruja. O PDT passou a ter Toni Duar-
te como um de seus nomes fortes que 
ao lado de Fernando Coruja podem 
formar uma dupla de peso na corrida 
à sucessão municipal. Só que o PDT 
não é partido para avalizar candida-
turas. Já cooptou Fernando Coruja 
como possível candidato ao governo, 
mas nem trabalhou seu nome para o 

cargo. Na primeira oportunidade o 
trocou: acabou lançando o deputado 
Jorge Boeira, que fez apenas 24.809 
votos, ficando em sétimo lugar na 
disputa ao governo de SC. Creio que 
se tivesse mesmo optado por Coruja 
o desempenho seria melhor. Minot-
to está tentando dar um novo perfil 
ao PDT que até agora sempre esteve 
a serviço de um só político, Manoel 
Dias, que finalmente decidiu afastar-
-se da presidência e cuidar apenas da 
Fundação Leonel Brizola. Contudo, 
não sabemos o quanto estaria dispos-
to a ficar longe das decisões quanto 
ao futuro do PDT. De qualquer for-
ma, o PDT cresce na região com a 
adesão destas lideranças que já tive-
ram importância significativa no ce-
nário político da Serra.

Política

Os professores que deram entrada ao pedido junto à 
Câmara depois do dia de paralisação

Pedro Freitas e o vereador Agnelo Miranda durante a 
entrega do título, na Câmara de Vereadores

Nomeação...O engenheiro 
Aldori Batista dos Anjos foi 
nomeado pelo governador 
Jorginho Mello para a coor-
denação Regional do Meio 
Ambiente de Lages (IMA). 
Vale lembrar que o IMA é a 
antiga Fatma. Aldori é mes-
tre em Engenharia Sanitária e 
Ambiental pela UFSC.

Estadualização...Quan-
to ao projeto de estadualiza-
ção das escolas cívico-mili-
tares, fico me perguntando 
se não seria interessante que 
tais esforços se voltassem pa-
ra mudar o modelo de todas 
as escolas estaduais fazendo 
com que se aproximem deste 
modelo que é tão elogiado e 
eficiente. Criar escolas dife-
rentes que querem estabele-
cer uma classe de educação 
pública diferente para a for-
mação do cidadão catarinen-
se?  E assim teríamos, então, 
uns poucos privilegiados com 
ensino de qualidade e outros 
condenados a um ensino de 
segunda classe.

Argumentos...Independen-
temente do impeachment, o 
fato é que Juliano Polese es-
tá negligenciando sua tarefa 
enquanto prefeito interino e 
tem protelado decisões. Fi-
ca apenas administrando as 
amenidades, as festas e even-
tos esportivos. Mas, quanto 
à questão do piso, sua asses-
soria argumenta que a recei-
ta “no trimestre aumentou 
0,44%, enquanto que a des-
pesa teve um crescimento de 
11,51%”. Também argumenta 
que a “a média dos salários 
efetivos do magistério após a 
aplicação dos 6%, atingiu R$ 
12 mil.” “O pedido dos pro-
fessores é o piso na categoria 
e 57% na carreira. Se atendi-
do, tem profissionais da edu-
cação que vão passar dos R$ 
35 mil,” diz a assessoria do 
prefeito. Professores contes-
tam veementemente os argu-
mentos postos.

Destino certo...A análise 
do caso do prefeito Antonio 
Ceron na Operação mensa-
geiro, que deveria ter sido 
analisada pela 5ª Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça, 
estava marcada para o dia 27 
de abril, mas acabou sendo 
transferida para o dia 11 de 
maio. Nesta audiência será 
definido se ele será também 
indiciado, se transformando 
réu no processo. Todos os de-
mais prefeitos que já passa-
ram pelo crivo do TJ se trans-
formaram em réus, portanto 
não há possibilidade de que 
para ele seja diferente.
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PDT reforça suas fileiras na Serra

Pedido de impeachment bateu na trave

Evento reúne dois ex-governadores

Lá são mais de 120 mil alunos, 195 unidades funcionando 
perfeitamente e com perspectiva de ampliação. A população 
aprovou e pede mais escolas cívico-militares. Eles assumiram a 
liderança nacional no índice do ensino médio e o quarto lugar 
no ensino fundamental. Houve diminuição na evasão escolar, 
além da redução de violência física, violência verbal e de 
depredação do patrimônio. Temos que seguir o exemplo que 
deu certo para melhorar o ambiente escolar aqui”

Deputado estadual Lucas Neves (Podemos) ao apresentar ao secretário Estadual da 
Educação, Aristides Cimadon, o anteprojeto de lei para estadualizar as escolas cívico-militares.

Pesquisa Fecomércio SC 
Turismo de Verão no Lito-
ral Catarinense, realizada 
anualmente há dez anos, 
trouxe importantes dados 
no levantamento referen-
te a 2023, que ouviu 1213 
turistas e 660 empresá-
rios/gestores do segmento 
de turismo, nas cidades 
de  Balneário Camboriú, 
Florianópolis, Imbituba, 
Laguna e São Francisco do 
Sul. 

Conclusão
A pesquisa conclui que 

a tendência de mudança 
no per� l dos turistas está 
se con� rmando, pelo au-
mento do número de pes-
soas com faixa de renda 
superior a R$ 8,8 mil/mês 
e maior faixa etária, que es-
tão realizando gastos mais 
vultosos, o que pode repre-
sentar turistas mais exigen-
tes. Con� ra os principais 
dados:

  Redução na parcela de tu-
ristas de 18 a 25 anos e ten-

dência de crescimento da fai-
xa de 51 a 60 anos;

  Tendência de crescimento 
dos grupos de casais sem � -
lhos e redução da parcela de 
famílias;

  Redução do tamanho dos 
grupos de viagem;

  Crescimento da faixa de 
renda média familiar de 8 a 10 
salários mínimos

  Avanço nos gastos dos tu-
ristas (a média � cou em R$ 
4.937,00 valor 9% superior à 
média histórica) e nos gastos 
com hospedagem (29% supe-
riores)

  Redução no tempo médio 
de permanência para a faixa 
de 10 dias.

Empresariado
Para o setor de hotelaria, 

a evolução do faturamento 
foi bastante signi� cativa: 
49% maior em relação aos 
meses anteriores à tem-
porada e 28% maior que a 
temporada passada. Para 
os empresários dos demais 
setores, o faturamento foi 
12% maior que nos meses 
anteriores à temporada e 
21% maior que a tempora-
da passada. 

Destaques
A pesquisa revela, tam-

bém, os pontos fortes e fra-
cos da experiência avaliada 

pelos turistas.
Pontos fracos: situa-

ções de balneabilidade, por 
conta de localidades com 
áreas impróprias para ba-
nho; precarização de infra-
estrutura da cidade, como 
fornecimento de água e 
energia, rede de esgoto, 
sinalização e conservação 
das ruas e calçadas, coleta 
de lixo e mobilidade urba-
na.

Pontes fortes: preserva-
ção ambiental e belezas 
naturais, receptividade e 
sensação de segurança.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas
SC

www.adjorisc.com.br

Pesquisa da Fecomércio sobre o Turismo de Verão no Litoral de SC mostra 
também avanço no gasto médio e nas despesas com hospedagem

Temporada de verão teve aumento de 
turistas mais velhos e de maior renda

RCN 729 | rcnonline.com.br

“O Turismo pode alavancar a economia”

Novo arcabouço � scal
sugere cautela, diz
presidente da Facisc

O presidente da Feco-
mércio/SC, Hélio Dag-
noni, se considera um 
grande entusiasta do tu-
rismo como propulsor 
da economia catarinense. 
Recém-chegado de Lis-
boa, onde visitou o World 
Trade Center, disse, em 
entrevista a RCN, que o 
gigantesco espaço na ca-
pital portuguesa é a porta 
de entrada para a Europa 
e que Santa Catarina está 
presente lá, por meio do 
Sistema Fecomércio SC. 
Lembrou que Portugal, 
que estava com sua econo-

mia decadente, registrou 
um excepcional avanço 
com o turismo. “Temos 
que seguir esse caminho, 
valorizando nosso poten-
cial  e nossas atrações”, 

assinalou.
Em relação aos resulta-

dos da pesquisa, disse que 
o conjunto de dados apu-
rados no levantamento é 
um farol, um sinalizador,  

tanto para o empresariado 
como para os gestores pú-
blicos. “É preciso explorar 
melhor os aspectos positi-
vos apontados pelos turis-
tas e minimizar os pontos 
negativos que desagradam 
nossos visitantes”, alegou.

Dagnoni comentou que 
o setor de turismo catari-
nense avançou muito na 
formação de mão de obra 
graças aos inúmeros cur-
sos promovidos pelo Sis-
tema Fecomércio e que a 
próxima temporada tem 
tudo para ser ainda me-
lhor.

O novo arcabouço � s-
cal, criado para substituir 
o teto de gastos e impor 
controle nas contas pú-
blicas, está sendo visto 
com cautela pelo em-
presariado catarinense.
Na avaliação da Federação 
das Associações Empresa-
riais - Facisc, a apresenta-
ção inicial da proposta traz 
pontos positivos, como as 
metas � scais ancoradas em 
redução da dívida bruta e 
metas para superávit pri-
mário, com limitação de 
despesas e mecanismos 
de ajustes, mas, ao mes-
mo tempo, traz muitas 
dúvidas, principalmen-
te no que diz respeito à 
forma de arrecadação 

para atingir tais metas.
De acordo com o presi-
dente da Facisc, Sérgio 
Rodrigues Alves, o que 
preocupa mais uma vez, é 
que ainda não está clara a 
questão dos cortes de des-
pesas a serem adotadas e 
nem se haverá mudanças 
quanto ao cenário de arre-
cadação tributária. “No as-
pecto � scal, o grande risco 
é que o ajuste seja dado por 
aumento da arrecadação e 
carga tributária. Tal me-
dida é contrária ao que a 
Facisc tem como bandeira 
sobre qualquer frente des-
ta natureza, portanto, esta-
remos atentos a qualquer 
movimento neste sentido”, 
observa.

Marco Aurélio Floriani, presidente da Câmara de Turismo, e 
Hélio Dagnoni, presidente da Fecomércio/SC, no evento de 
apresentação da pesquisa sobre turismo

Para celebrar um ano de 
atuação, comemorado no 
mês de abril, a Universida-
de Corporativa do CREA-
-SC - Unicrea lançou uma 
nova plataforma, que ofe-
rece um ambiente ainda 
mais intuitivo e interativo, 
além de 68 novos cursos.

O objetivo do Programa 
é a capacitação e valoriza-
ção pro� ssional através 
da oferta de cursos para 
os diferentes públicos do 
setor tecnológico incluin-

do pro� ssionais, empre-
sas, entidades de classe, 
instituições de ensino e 
público interno do Con-
selho, explica o presidente 
do CREA-SC, Eng. Civil 
Kita Xavier, idealizador 
do projeto. Atualmente, 
a plataforma conta com 
cerca de três mil usuários 
e mais de 130 cursos de 
aperfeiçoamento. Só no 
mês de março foram emi-
tidos mais de 600 certi� -
cados.

UNICREA lança nova plataforma
e mais 68 cursos
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